Seminário Nacional CNTE: “A Internet e o sindicato de educadores”

Mesa 1 – A classe trabalhadora e a apropriação das novas tecnologias

Roberto Franklin de Leão

Bem, companheiros e companheiras, o Gilmar me convidou pra conversar aqui um pouco a respeito desse assunto, a partir de uma conversa que nós tivemos em uma reunião lá em Brasília, onde nós estávamos discutindo uma questão que pra mim é muito importante, que é como nós podemos desmontar – e eu não vou ter nenhum problema de dizer – desmontar um cidadão chamado José Serra, que é sem dúvida a pior possibilidade que pode acontecer nesse país, é o país chegar a ser governado pelo José Serra. E não é por outro motivo, senão pelo simples fato de nós deixarmos tudo isso que a gente, todas as críticas que a gente tem ao governo no que diz respeito à educação – eu quero dizer que eu tenho bastante, a CNTE tem também – nós inclusive fizemos documentos, criticamos quando foi feito PDE, nós manifestamos nossa opinião a respeito e dissemos que tinha uns problemas, bom, enfim. Mas a diferença está justamente nisso, nós dizemos o que achamos, discutimos, somos ouvidos, brigamos, debatemos. 

Tem uma pauta de qualidade muito diferente pra discutir e eu não tenho dúvida que um outro modelo nós não teríamos o CNE como participação de representante do movimento sindical, conferência nacional de educação com eleição de pessoas da base, enfim, os problemas que nós temos. E aí nós estávamos discutindo, estávamos conversando sobre a importância de nós conseguirmos estabelecer um processo de comunicação entre nós, utilizando a internet. E outra coisa que me chamou muito a atenção foi que no processo eleitoral americano quando a dona Hillary Clinton acordou o Barack Obama já era o presidente dos Estados Unidos. Porque ele conseguiu criar uma rede naquele país que foi alguma coisa fantástica, trabalhando com que? Trabalhando com internet, aproveitando que a juventude gosta de ficar mexendo com essas coisas, é xereta, não tem medo e ele conseguiu se construir enquanto uma alternativa pro governo norte-americano, trabalhando no início com isso e depois no processo de arrecadação de fundos pra campanha, isso foi consequência. 

Há muito a gente tem uma avaliação do que é a imprensa, principalmente a imprensa  brasileira. Eu costumo dizer que é uma imprensa tão sem vergonha, que até pra futebol ela é sem vergonha. Quem viu o jogo, se alguém aqui se lembra, se alguém aqui acompanha futebol deve se lembrar que um dia antes do Brasil ser desclassificado pela França na Copa do Mundo, a Argentina foi desclassificada pela Alemanha e a imprensa brasileira dizia o seguinte, no jornal A tribuna de Santos: “Arrogância argentina derrotada pelos alemães”, no dia seguinte o mesmo jornal dizia: “Faltou ao Brasil a garra argentina”. Então é desse jeito que a coisa funciona. A gente fica, eu não deveria me surpreender mais com o que é publicado, com o título totalmente diferente da matéria, com as notícias que são veiculadas aí, diariamente a respeito de situações. Porque eu costumo dizer o seguinte, porque eu não sou contra, porque criticar o governo é um direito, não gostar do governo é um direito, e eu acho que quem não gosta tem que dizer mesmo mas não pode ser sem vergonha, porque ser sem vergonha já foge de qualquer ... Às vezes você vê, acho que tem alguns jornalistas que até por um certo passado que têm devem ficar meio envergonhados de como eles dão algumas notícias. Enfim, mas então a partir dessas constatações que são bastante óbvias, que todo mundo vê no cotidiano e das dificuldades que são colocadas para que nós do movimento social, do movimento popular, possamos ter acesso a esses instrumentos de comunicação. Nem no governo Lula, o sindicato dos metalúrgicos de São Bernardo conseguiu ter uma rede de televisão e olha que o Lula foi presidente do sindicato. E não consegue porque? Porque comunicação e informação são duas faces de uma mesma moeda chamada poder e quem detém o controle disto tem poder. Tem poder e um poder bastante grande de influenciar e criar opiniões, de formar opiniões, enfim de contar a história do ponto de vista de alguém que na grande maioria das vezes não somos nós. Então, a partir dessas constatações que eu repito, são bastante óbvias e da necessidade e que até foi dito aqui que a formação é a formação é cotidiana, permanente essa formação pros sindicatos ela é realmente cara, ninguém aqui nega que a educação é cara. Nós temos que investir muito em educação, mas educação é cara, nós sabemos. E no caso da formação, como a gente coloca a formação sistemática, aquela formação que é feita no dia-a-dia, etc. é cara pros sindicatos e nós temos então que trabalhar as possibilidades que nós temos nas mãos, que vão permitir um barateamento dessa formação, que podem permitir um barateamento dessa formação e permitir que nós possamos ter entre nós, do movimento social, no caso aqui dos trabalhadores de educação, nós podermos ter contatos que nos permitam estar sempre tomando conhecimento de assuntos que precisam ser discutidos, debatidos, questões que são importantes pra formação, conhecimentos que são importantes pra formação de opinião nossa, nos mais distantes pontos desse país, porque pode, nós que moramos aqui – principalmente daqui da região sudeste pra baixo – nós temos um tipo de realidade que não é a realidade do Brasil inteiro. Nós sabemos as dificuldades que tem pra que as pessoas tomem conhecimento de fatos que pra nós, a gente toma quase que na hora que acontecem. Mas as dificuldades de comunicação no interior desse país ainda são muito grandes, tem lugares que a gente chega e acha, pô, eu quero ligar a internet, mas não tem, não funciona, ou se tem funciona mal, ou se tem funciona numa determinada hora. O telefone celular, por exemplo, é um que com toda essa modernização da telefonia brasileira continua funcionando com problemas em muitos lugares e aí eu não vou dizer que é fora, que é lá no interior do Amazonas. Eu vou dizer que é aqui em São Paulo mesmo, tem  lugar que não funciona, é um inferno pra pegar direito, dependendo da operadora. 

Então tendo em vista tudo isso e a necessidade que nós temos de estar inseridos nesse mundo pra nós novo, principalmente pra mim, mas tenho certeza que pra muitos aqui não tanto novo, é que nós estamos fazendo essa discussão e trazendo pro debate as possibilidades que nós temos em utilizar internet, utilizar essas tecnologias e conseguirmos avançar num processo de formação, de construção de opinião, num processo que permita fazer com que os trabalhadores de educação do nosso caso, no caso da CNTE, possam estar fazendo debate e discussões e discutindo temas que hoje são difíceis.

Além do que a internet tem a vantagem de ser razoavelmente democrática. É uma mídia pela qual a gente pode mandar a notícia pra onde a gente quiser. Há uma lista de endereços e você manda o que aconteceu aqui em São Paulo, ou o que aconteceu na sua cidade ou uma opinião, ou um artigo que você considere importante que a pessoa tome conhecimento e que vai ajudar no debate daquele lugar, você vai e põe via internet. 

Só pra vocês terem uma ideia de quanto isso é necessário, nós tivemos alguns meses atrás, um episódio que foi também provocado por um órgão de imprensa que já perdeu de vez a vergonha que foi a revista “Veja”. A revista Veja publicou uma reportagem na qual ela abordava o Paulo Freire de uma maneira que o maior adversário do Paulo Freire – e que fosse sério – não faria aquilo. Então pra sintetizar o que ela falou, ela dizia o seguinte: “personagem arcano da educação...” e aí fazia as comparações mais absurdas ao falar do Paulo Freire.  Houve uma, aquilo mexeu com os brios das pessoas que foram criadas e que conhecem e que sabem do que representa o Paulo Freire pra educação – não só do Brasil – como pra educação do mundo, o pensador que foi o Paulo Freire. E nós resolvemos então, que uma resposta deveria ser dada aquilo. A CNTE não teria condições de fazer isso sozinha, inclusive nós fomos chamados pra assinar a matéria, mas nós tivemos que pagar a CONTEE – a confederação dos trabalhadores da rede privada – nós tivemos que pagar pra que fosse divulgada em duas revistas uma nota assinada pela CNTE e pela CONTEE, contestando aquilo que estava escrito na revista Veja. A Veja não teve – aliás a liberdade de imprensa, na verdade aqui é pro dono da imprensa – a Veja sequer aceitou a possibilidade de publicar lá umas porcariazinha naquela seção de cartas, mas jamais aceitou que nós fossemos escrever ou que nos nós dispuséssemos – e olha que nós procuramos – a contra-argumentar aquilo. Mas nem me deu bola. Aliás foi numa edição que ela caprichou, porque tinha o Cláudio Moura Castro, que fala sempre à reportagem da Veja e aquele coisa que é daqui de São Paulo, o do Manhattan Collection, eu esqueço o nome dele, o João _________
, que é outro também, que é o cacoete do Paulo Francis.

Então se a gente conseguisse ter, e olha que isso ficou na página da CNTE muito tempo. Nós mandamos pras nossas entidades, se nós tivéssemos uma coisa mais articulada, nós teríamos tido condição de fazer um grande movimento nacional de reação aquilo que a revista Veja havia publicado. Então é importante que nós tenhamos claro, que é necessário que a gente aproveite e saiba utilizar isso que está aí pra ser usado, com mais facilidade do que a gente pode imaginar. É claro que nós temos que vencer algumas barreiras, a barreira principal é a barreira de comprar o computador. Nós temos hoje no Brasil um percentual de 40% de pessoas que têm acesso ao computador, que tem o seu computador, que usam internet, etc.

Mas o Brasil é um dos países que mais usa a internet. Mesmo que só 40% da população tenha computador. Então vencida essa barreira do computador, nós temos que lutar pra que a gente tenha cada vez mais centros públicos que possam ser utilizados, barateamento do custo do computador e termos acesso aos provedores gratuitos – que também não são nenhuma maravilha – e que torna possível você manter contato e manter uma rede, mesmo que seja pequena, funcionando. Isso é importante pra que a gente consiga fazer chegar as nossas opiniões, chegar aquilo que é do interesse nosso aos quatro cantos desse país. Isso nos dará um pouco mais de facilidade, um pouco mais de possibilidade de estarmos organizando a nossa base, no caso da CNTE, repito e podendo com isso trabalhar na formação e contribuindo pra formação geral da classe trabalhadora sem contar as possibilidades que nós temos de organizar algumas atividades nossas utilizando também a internet.

Eu costumo dizer o seguinte, eu não abro mão da formação inicial de professores, e de muitas profissões, de forma presencial. Eu não abro mão, eu acho que é fundamental que seja presencial, que seja uma coisa consistente, densa. Agora, formação continuada, por exemplo, é uma questão que pode muito bem ser  trabalhada pela internet, computador. Bem planejada, com seriedade. A formação que nós pretendemos e esse seminário tem por finalidade discutir essas possibilidades que é justamente a de criarmos redes de formação sindical das nossas entidades utilizando a internet. Porque um estado como o Mato Grosso, por exemplo, que é um estado muito grande, um estado como o Amazonas – a Doquinha tem que pegar todo o material dela por na pasta e sair por aqueles rios enfrentando jacaré, sucuri e índio nervoso e tudo mais pra pegar o material. Ela vai lá e isso constantemente, ele a mesma coisa, a Juçara do Rio Grande do Sul, enfim...todos nós, né?! Quando nós podemos evidentemente, sem deixar de criar alguns momentos presenciais, mas podemos trabalhar isso via internet. A finalidade desse seminário é justamente levantar essas possibilidades. É fazer uma abordagem que acorde o movimento sindical pra importância da utilização dessa arma. Porque quem sabe utilizá-la tem muita possibilidade de obter êxito nas suas propostas. Nós estamos engatinhando nisso ainda, num processo muito inicial de utilização dessa arma pra tratar das nossas questões. 

É importante portanto que a gente trabalhe nisso e é importante que a gente sinta um pouco daquela cócega, todos nós fazemos política, todos nós temos compromisso com mudanças no nosso país. Todos nós queremos que as mudanças, eu repito, ainda não são aquela coisa, as quais nós queríamos tanto, né Juçara, mas que são mudanças que vem e a gente é obrigado a brigar um pouco aqui, um pouco ali. A mobilização é importante. A questão do piso salarial por exemplo; temos uma luta muito dura daqui pra frente, porque agora nós teremos que estar lutando pra que ele seja implantado nos estados e nos municípios. Se nós quisermos que essa lei se efetive nós não vamos poder, a APEOESP em São Paulo, por exemplo, que é uma entidade que não organiza, ou que tem pouca interação nas redes municipais de SP, ela vai ter que ter um trabalho também buscando se articular com os sindicatos municipais, com os sindicatos gerais de servidores, com os sindicatos de professores, pra poder articular uma luta e ela mesma vai ter que fazer, vai ter que ir lá no município onde não está organizado, brigar pra que aquele prefeito, naquela cidade crie o piso, porque não pode ser um sonho de ...esse sonho foi alcançado. Ele saiu da nossa pauta de reivindicação e está na pauta pra ser cumprido agora. Então nós vamos enfrentar uma luta muito grande e eu acho que a internet é um processo da gente fazer contato com aqueles municípios do interior de São Paulo, do interior do Amazonas, do interior de Mato Grosso, onde você tem que ir caminhando pelo meio da selva, menos, menos...vai de jipe, tem um belo jipe agora. Ou vai de barco lá no Amazonas. Lá em Roraima que eu sei das dificuldades de chegar em Roraima, que tem 1 voo por dia, a internet não funciona direito, essas coisas. Nós temos que ter essa possibilidade, criar essa possibilidade de nos entrosar através da mídia eletrônica pra que a gente possa, repito, fazer um processo de mobilização. Nós podemos fazer. Claro, não temos os recursos que o Barack Obama tinha, mas nós temos a nossa vontade que não é pouca, afinal se não fosse muito da nossa vontade, nós não teríamos conseguido avançar o quanto nós avançamos, se nós olharmos pra trás e vermos o que era a educação de vinte, trinta anos atrás. 

Essa história precisa ser recuperada e a internet é um bom espaço pra recuperar, por que muita gente hoje acha que a educação que tem todos esses problemas ela sempre foi assim e não é. A gente precisa saber que há vinte anos, a vida dos professores, dos funcionários era pior do que é hoje, apesar que aqui tem militantes antigos do movimento, nós precisamos ter clareza disso. Não tinha estatuto do magistério, foi arrancado com greve o estatuto do magistério de São Paulo, porque não tinha e do estado de São Paulo, que é...Então e por exemplo, a troca de experiências. O estado de Mato Grosso, por exemplo, tem um processo de construção de plano de carreira que é muito interessante, que é um processo que integra funcionários de escola, de Tocantins também, num mesmo plano de carreira e aí essa troca de experiência. Muitas vezes não precisa o presidente da APEOESP pegar um avião e ir lá pra – sempre é bom – mas não precisa ir lá pra ...ele pode conversar via internet e só no momento mais adequado ou o que for melhor. É importante isso, e agora eu vou contar a minha história: eu só sei abrir o email porque a funcionária da APEOESP da sub sede de Santos, a Valéria,  teve a paciência comigo de me ensinar, porque nem os meus filhos tinham, porque filho nunca ensina o pai mesmo. Filho é difícil de ensinar pai ou mãe alguma coisa. Mas a Valéria ensinou e hoje graças a Deus eu já sei abrir o email, já sei responder e já descobri pelo menos isso. Agora a gente olha o mundo, a gente não está aqui no mundo só de passagem, a gente olha e vê a maravilha que é isso e a gente tem que aprender a utilizar isso pra poder melhorar a nossa forma de organização e avançar cada vez mais. Tá bom?!

Isso aqui é o depoimento do BIOS, que eles chamam: Bicho Ignorante Operando o Sistema.
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